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Nota


			
				
					1 Professor titular da UFES e Acadèmic corresponent no exterior da Reial Acadèmia de Bones Lletres de Barcelona, Espanha.
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			PREFÁCIO DO AUTOR

			Num trabalho anterior, o compilador deste volume empenhou-se em transmitir os prazeres do aprendizado clássico ao leitor inglês, apresentando as histórias da mitologia pagã numa forma adaptada ao gosto moderno. No presente volume, tentou-se tratar do mesmo modo as histórias da segunda “era de fábula”, a era que presenciou o despontar de vários Estados da Europa Moderna.

			Acredita-se que esta apresentação de uma literatura que teve uma influência inigualável sobre as imaginações de nossos ancestrais, por muitos séculos, certamente trará benefícios ao leitor, além da diversão que pode proporcionar. As lendas, apesar de não confiáveis pelos fatos, merecem todos os créditos como retratos de costumes; e começa-se a acreditar que os modos e costumes de uma era são uma parte mais importante de sua história do que os conflitos de seus povos, que em geral não dão resultado. Além disso, a literatura de romance é um depósito de tesouros de material poético, ao qual os poetas modernos recorrem com frequência. Os poetas italianos, Dante e Ariosto, os ingleses, Spenser, Scott e Tennyson, e nosso próprio Longfellow e Lowell são exemplos disso.

			Essas lendas são tão interligadas, adaptadas com tanta consistência a um grupo de personagens fortemente individualizados em Artur, Lancelote e seus pares, e tão iluminadas pelos fogos da imaginação e da criatividade que parecem tão bem adaptadas à intenção do poeta quanto as lendas das mitologias grega e romana. E, se é esperado que todo jovem culto conheça a história do Velo de Ouro, por que a busca do Sangreal não merece ser igualmente tão conhecida? Ou, se uma alusão ao escudo de Aquiles não passa despercebida, por que uma Excalibur, a famosa espada de Artur, deveria passar?

			“É Artur, que restaurado à luz superior,

			Empunhando sua temível espada,

			Que ainda faz brandir nas guerras futuras, 

			Elevará a fama de seu país muito além da estrela polar.”

			— Wordsworth

			É uma recomendação adicional de nosso tema que ele tente nutrir em nossas mentes a ideia da fonte da qual jorramos. Temos direito à nossa cota completa das glórias e recordações da terra de nossos ancestrais, até a época da colonização. As associações que brotam dessa fonte devem ser férteis em boas influências, entre as quais a não menos valiosa é o gozo mais intenso que tais associações proporcionam ao viajante americano em visita à Inglaterra ao pisar em quaisquer das localidades famosas. 

			Os leitores de Tennyson são convidados a ler nessas lendas os originais daquelas histórias que o poeta vestiu com o manto do verso, e publicou em seus “Idílios do Rei”, e em poemas mais curtos. Talvez alguns deles pareçam mais inteligíveis à nossa narrativa simples dos mesmos eventos. 

			THOMAS BULFINCH

			Boston, 1858

		


		
			[image: O rei Artur e seus cavaleiros.]
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Notas


			
				
					2 O “inglês estranho” sendo a língua do espécime anterior.

				

				
					3 Do inglês médio lesing, leasung, do inglês antigo lēasung (“leasing, mentir, falso testemunho, deceit, engano, hypocrisy, hipocrisia, artifício, mentira, conversa vazia, frivolidade, artifice, lie, empty talk, frivolity, frouxidão”), de lēasian (“mentir”), de lēas (“falso, infiel, inverídico, enganoso, frouxo, vaidoso, inútil”). Cognato com o escocês lesing (“mentir”). [N. T.]
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Nota


			
				
					4 “Pois nobres bretões nasceram de bravos troianos,/ E Troynovant foi construída com as cinzas frias da velha Troia”, Spenser, livro III, canto IX, 38.
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			Capítulo III
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			MERLIN

			Merlin não era filho de pai mortal, mas de um Íncubo, uma classe de seres não absolutamente maus, mas longe de serem bons, que habitam as regiões do ar. A mãe de Merlin era uma jovem virtuosa, que, no nascimento do filho, confiou-o a um padre, e este o levou às pressas à pia batismal e assim o salvou de compartilhar a sorte do pai, embora ele conservasse muitas marcas de sua origem sobrenatural. 

			Nessa época, Vortigern reinava na Bretanha. Ele era um usurpador que causara a morte de seu soberano, Moines, e levara ao banimento os dois irmãos do finado rei, cujos nomes eram Uther e Pendragon. Vortigern, que vivia com medo do retorno dos herdeiros legítimos do reino, começou a erguer uma torre fortificada para defesa. O edifício, quando os operários o faziam chegar a uma certa altura, por três vezes desabou, sem qualquer causa aparente. O rei consultou seus astrólogos e soube por eles que seria necessário banhar a pedra angular das fundações com o sangue de uma criança sem pai mortal.

			Em busca de tal criança, Vortigern enviou seus mensageiros por todo o reino, e eles por acaso descobriram Merlin, cuja linhagem parecia indicá-lo como o indivíduo desejado. Então o levaram ao rei, mas Merlin, apesar de jovem, explicou a ele o absurdo de tentar resgatar o material por tal meio, pois lhe disse que a verdadeira causa da instabilidade da torre era o fato de ela ser erguida sobre a caverna de dois imensos dragões, cujos combates sacudiam a terra acima deles. O rei ordenou que seus operários cavassem embaixo da torre, e quando fizeram isso descobriram duas serpentes enormes, uma branca como leite, a outra vermelha como fogo. A multidão olhou espantada, até as serpentes, lentamente se erguendo de sua toca e expandindo suas enormes dobras, começarem o combate, quando todos fugiram apavorados, exceto Merlin, que ficou por ali batendo palmas e se regozijando com o conflito. O dragão vermelho foi morto, e o branco, deslizando por uma fenda na rocha, desapareceu.

			Esses animais tipificavam, como Merlin mais tarde explicou, a invasão de Uther e Pendragon, os príncipes legítimos, que logo depois desembarcaram com um grande exército. Vortigern foi derrotado e mais tarde queimado vivo no castelo que custara tanto a construir. Com a morte de Vortigern, Pendragon subiu ao trono. Merlin tornou-se seu principal conselheiro, e muitas vezes ajudava o rei com suas artes mágicas. 

			“Merlin, que conhecia a variedade de todas as artes deles, 

			Construíra para o rei seus portos, navios e salões.”

			— Viviane

			Entre outros dons, ele tinha o poder de se transfigurar na forma que quisesse. Certa vez apareceu como um anão, outras como uma donzela, um pajem, ou até um galgo e um cervo. Essa faculdade ele muitas vezes empregava a serviço do rei, e às vezes também para a diversão da Corte e do soberano. 

			Merlin continuou sendo um conselheiro favorito nos reinos de Pendragon, Uther e Artur, e finalmente desapareceu de vista, não sendo mais encontrado entre os homens, pela traição de sua amante Viviane, a Fada, que aconteceu da seguinte maneira. 

			Merlin, tendo se enamorado da bela Viviane, a Dama do Lago, foi fraco o suficiente a ponto de contar a ela vários segredos importantes de sua arte, sendo impelido por fatal destino, do qual estava ao mesmo tempo plenamente consciente. A dama, porém, não estava satisfeita com a devoção dele, sem limites como parecia ter sido, mas “em busca”, nos diz o romance, de como poderia “detê-lo para sempre”, e um dia dirigiu-se a ele nos seguintes termos:

			— Senhor, eu gostaria que fizéssemos um lugar bom e adequado, de tal forma concebido por arte e astúcia que nunca pudesse ser desfeito, e que tu e eu ali estivéssemos em alegria e conforto. 

			— Minha dama — respondeu Merlin —, farei tudo isso.

			— Senhor — pediu ela —, não quero que faças isso, mas sim que me ensines, e eu farei, e depois ficará mais ao meu gosto.

			— Eu te concedo isso — disse Merlin.

			Então começou a maquinar, e a donzela anotou tudo por escrito. E, quando ele planejou tudo, a donzela sentiu uma grande felicidade e lhe mostrou uma aparência de amor maior que do que nunca, e eles moraram juntos por um longo período. Com o tempo, aconteceu que, quando iam de mãos dadas pela floresta de Breceliande, encontraram um pilriteiro carregado de flores. Sentaram-se à sombra desse pilriteiro, na relva verde, e Merlin deitou a cabeça no colo da donzela e adormeceu. Então a donzela se levantou e fez um círculo com seu véu em volta do arbusto, e em volta de Merlin, e começou seus feitiços, tal como ele próprio lhe havia ensinado; e nove vezes ela fez o feitiço e depois foi sentar-se ao lado dele, deitando novamente em seu colo a cabeça de Merlin.

			“E um sono caiu sobre Merlin mais como uma morte, tão fundo

			O dedo dela em seus lábios; então Viviane se levantou,

			E da sua cabeça castanha cacheada tira o véu, 

			E segura-o com a mão e o acena sobre

			O pilriteiro florido e o amante adormecido. 

			Nove vezes rodou o véu esvoaçante,

			E fez um pequeno pedaço de solo mágico.”

			— Matthew Arnold

			Quando ele acordou e olhou em volta, pareceu-lhe estar fechado na torre mais forte do mundo e deitado em uma bela cama. Então disse à dama:

			— Minha dama, tu me enganaste, a não ser que permaneça comigo, pois ninguém tem o poder de desfazer essa torre senão tu.

			Ela então prometeu que estaria sempre lá e nisso fez o seu pacto com ele. E Merlin nunca saiu daquela torre onde sua amante Viviane o encerrara; mas ela entrava e saía quando desejava. 

			Após esse evento, nunca mais se soube que Merlin conversasse com qualquer mortal senão Viviane, salvo em uma ocasião. Tendo por algum tempo sentido sua falta na Corte, Artur enviou vários de seus cavaleiros em busca dele, e entre eles, Sir Gawain, que teve uma aventura muito desagradável enquanto envolvido nessa busca. Calhando de passar por uma donzela em sua estrada e deixando de saudá-la, ela se vingou da incivilidade dele transformando-o num horrendo anão. Ele lamentava em voz alta sua desdita enquanto atravessava a floresta de Breceliande, quando, de repente, ouviu um gemido à sua direita; e olhando para esse lado, não conseguiu enxergar nada senão uma espécie de fumaça, que parecia ar e através da qual ele não passava. Merlin então se dirigiu a ele de fora da fumaça e lhe contou por qual desventura estava ali aprisionado.

			— Ah, senhor! — acrescentou. — Tu não mais me verás, e isso me entristece, mas não posso remediar; nunca mais falarei contigo, nem com qualquer pessoa, exceto com a minha amante. Mas corre para o Rei Artur, e encarrega-o de minha parte de empreender, sem demora, a busca do Santo Graal. Já nasceu o cavaleiro, e pelas mãos dele foi sagrado, que está destinado a realizar essa busca. E depois disso, sob a forma em que estava, confortou Gawain, assegurando-lhe de que logo deveria ser desencantado; e previu que ele deveria encontrar o rei em Carduel, no País de Gales, na volta, e que todos os outros cavaleiros que tivessem estado em busca semelhante chegariam no mesmo dia que ele. Tudo isso veio a se passar como Merlin dissera.

			Merlin é frequentemente introduzido nas lendas de cavalaria, mas é sobretudo em grandes ocasiões, e num período subsequente à morte ou ao desaparecimento mágico dele. Nos poemas românticos da Itália e em Spenser, Merlin é representado principalmente como um artista mágico. Spenser o representa como o artífice do escudo e de outras armaduras impenetráveis do Príncipe Artur (A rainha das fadas, livro III, canto III), e de um espelho, em que uma donzela via a sombra de seu amante. A Fonte do Amor, no Orlando enamorado, é descrita como sua obra; e no poema de Ariosto é mencionado um salão adornado com pinturas proféticas, que demônios executaram em uma única noite, sob a direção de Merlin.

			A lenda que se segue é de A rainha das fadas, livro III, canto III, de Spenser.

			Caer-Merdin ou Caermarthen (no País de Gales), a torre de Merlin e os demônios aprisionados

			“7

			Elas se disfarçaram de repente,

			Em vestes estranhas e humildes,

			Para que ninguém pudesse reconhecê-las,

			E foram para Maridunum,

			Que agora é chamada de Caer-Merdin.

			Lá, o sábio Merlin costumava viver,

			Em uma profunda caverna subterrânea,

			Longe da luz do dia,

			Para que nenhuma criatura viva pudesse encontrá-lo,

			Quando ele consultava seus espíritos.

			8

			Se você algum dia viajar por esse caminho,

			Vá ver aquele lugar terrível.

			É uma caverna horrível e vazia,

			Sob uma rocha que fica a uma pequena distância

			Do rápido rio Barry, que corre rapidamente

			Entre as colinas arborizadas de Dynevor.

			Mas não se atreva, eu o exijo,

			A entrar nessa morada maligna,

			Para que os demônios cruéis não o devorem desprevenido.

			9

			Mas, se você ficar em um lugar alto,

			Abaixe a cabeça e ouça,

			E você ouvirá um barulho horrível de correntes de ferro

			E caldeirões de bronze que ressoam,

			Que mil espíritos, suportando grandes sofrimentos,

			Agitam, o que confundirá seus fracos cérebros.

			E você ouvirá frequentemente grandes gemidos e gritos agonizantes,

			Quando o trabalho e o esforço excessivos os oprimem.

			E você ouvirá frequentemente golpes e sons estrondosos

			Ressoando terrivelmente debaixo daquela rocha profunda.

			10

			A causa disso, dizem alguns, é a seguinte.

			Pouco antes da morte de Merlin,

			Ele planejou construir uma muralha de bronze em torno de Caer-Merdin.

			Ele a confiou a esses espíritos para que a completassem.

			Durante esse trabalho, a Dama do Lago,

			Que ele havia amado por muito tempo,

			O enviou com urgência.

			Forçado a deixar seus trabalhadores,

			Ele os ordenou que não parassem de trabalhar até seu retorno.

			11

			Enquanto isso, por causa da traição daquela falsa dama,

			Ele foi pego e enterrado sob uma grande pedra.

			Ele nunca mais voltou ao seu trabalho.

			No entanto, aqueles demônios não podem abandonar seu trabalho,

			Tão grande é o medo que eles têm de sua ordem.

			Eles trabalham e se esforçam dia e noite,

			Até que a muralha de bronze seja erguida.

			Pois Merlin tinha mais conhecimento de magia

			Do que qualquer outra criatura viva antes ou depois dele.”

			(Tradução de Wagner Schadeck)
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Notas


			
				
					5 Abadia de Glastonbury, que teria sido fundada por José de Arimateia, num local outrora chamado de ilha ou vale de Avalon.

					Tennyson, em seu Palace of Art [Palácio da Arte], assim alude à lenda do resgate de Artur pela rainha das fadas: “Ou profundamente ferido mítico filho de Uther,/ Em algum belo espaço de encostas verdes,/ Jaz dormindo no vale de Avalon,/ E velado por rainhas em prantos.”

				

				
					6 Genebra, o nome da rainha de Artur, também escrito Genievre, Geneura e Guenever, é conhecida de todos os que estão familiarizados com a tradição cavalheiresca. É às aventuras dela, e àquelas de seu verdadeiro cavaleiro, Sir Lancelote, que Dante alude no belo episódio de Francesca di Rimini.
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Notas


			
				
					7 Esse nome, em romances franceses, escreve-se Queux, que significa “cozinheiro-chefe”. Isso pareceria deixar implícito que se tratava de um título, não um nome; no entanto, o personagem que o usava jamais é mencionado por nenhum outro. Ele é o principal, se não o único, personagem cômico entre os heróis da Corte de Artur. É o Senescal, ou administrador, seus deveres abarcando também aqueles do chefe dos cozinheiros. Nos romances, seu caráter geral é um composto de bravura e bufoneria, sempre pronto a lutar, e em geral tendo o pior da batalha. Também é sarcástico e abusivo nas observações, pelas quais em diversos momentos arranja problemas. No entanto Artur parece apegado a ele e muitas vezes acata seu conselho, que em geral é errado.

				

				
					8 Várias cidades são atribuídas ao Rei Artur pelos romancistas. As principais são Caerleon, Camelot e Carlisle.

					O termo Caerleon deriva do fato de ter sido a estação de uma das legiões, durante o domínio dos romanos. É chamada por escritores latinos de Urbs Legionum, a Cidade das Legiões, sendo aquela palavra traduzida em galês para Caer, significando cidade, e esta resultando na contração Ileon. O rio Usk mantém o nome na geografia moderna, e há uma cidade de Carleon sobre ele, embora se pense que a cidade de Cardiff seja o cenário da Corte de Artur. Chester também tem em galês o nome de Caerlon; pois Chester deriva de castra, palavra latina para campo, é a designação de quartéis generais militares.

					Pensa-se que Camelot seja Winchester.

					Shalott é Guilford.

					Hamo’s Port é Southampton.

					Carlisle é a cidade que ainda mantém o nome, perto da fronteira da Escócia. Mas esse nome muitas vezes é usado para outras localidades que foram, como ela, estações militares.

				

				
					9 Samito, uma espécie de tecido de seda.
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			Capítulo VI
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			SIR GAWAIN

			Sir Gawain era sobrinho do Rei Artur por parte de sua irmã Morgana, casada com Lot, Rei das Órcades, que por Artur foi feito Rei da Noruega. Sir Gawain era um dos mais famosos cavaleiros da Távola Redonda, e é caracterizado por romancistas como o SÁBIO e CORTÊS Gawain. A isso Chaucer alude em seu “Squire’s Tale”, onde o estranho cavaleiro “saudou” toda a Corte:

			“Com tão elevada reverência e observância

			No discurso bem como no semblante,

			Que Gawain, com sua velha cortesia 

			Embora maduro por encanto

			Não pôde emendar com uma palavra.”

			Os irmãos de Gawain eram Agrivain, Gahariet e Gareth. 

			O casamento de Sir Gawain

			Certa vez, o Rei Artur reuniu sua Corte na alegre Carlisle quando uma donzela veio diante dele e pediu uma dádiva. Pedia vingança contra um cavaleiro desprezível, que fizera seu amante cativo e a despojara de suas terras. O Rei Artur ordenou que lhe trouxessem sua espada Excalibur e selassem seu corcel, e partiu sem demora para reparar o erro feito à dama. Em pouco tempo alcançou o castelo do cruel barão e desafiou-o ao conflito. Mas o castelo ficava em terreno mágico, e o encanto era tal que quando um cavaleiro pisava nele perdia a coragem e a força. O Rei Artur sentiu o encanto, e, antes que fosse desferido um golpe, seus membros resistentes perderam a força e sua cabeça ficou fraca. Ele estava disposto a se entregar prisioneiro ao cavaleiro grosseiro, que se recusou a libertá-lo a não ser que ele voltasse no fim do ano e trouxesse uma resposta correta à pergunta: “Qual é o maior desejo de uma mulher?” Ou em falta dessa resposta se entregasse e entregasse suas terras. O Rei Artur aceitou os termos e jurou retornar no tempo indicado. Durante o ano, o rei viajou para cá e para lá e interrogou todos os que encontrava qual era o maior desejo de todas as mulheres. Alguns lhe disseram riquezas, outros, pompa e situação; outros ainda, alegria; uns, lisonjas; e uns, um cavaleiro galante. Mas na diversidade das respostas ele não podia encontrar dependência segura. O ano estava quase terminando quando um dia, ao passar pensativamente por uma floresta, viu, sentada embaixo de uma árvore, uma dama de aspecto tão repugnante que ele desviou a vista e, quando ela o saudou de maneira polida, não respondeu. 

			— Que criatura és tu — quis saber a dama —, que não falas comigo? Quem sabe eu possa resolver as tuas dúvidas, embora eu não tenha um bom aspecto. 

			— Se fizeres isso — disse o Rei Artur —, escolhe a recompensa que quiseres, dama triste, e ela te será dada. 

			— Jura isso para mim por tua fé — respondeu ela, e Artur jurou.

			Então a dama lhe contou o segredo e exigiu sua recompensa, que era que o rei encontrasse um cavaleiro belo e cortês para ser seu marido. 

			O Rei Artur correu para o castelo do triste barão e lhe contou, uma por uma, todas as respostas que recebera de seus vários conselheiros, menos a última, e nenhuma foi admitida como a correta.

			— Agora entrega-te, Artur — ordenou o gigante —, pois não pagaste o resgate, e tu e tuas terras estão perdidos para mim.

			Então Artur disse: 

			— Segura a tua mão, nobre barão,

			Rogo que segures a tua mão

			E permitas-me falar mais uma vez,

			Em socorro de minha terra.

			Esta manhã quando eu chegava numa charneca, 

			Vi uma dama colocada

			Entre um carvalho e um azevinho verde,

			Toda vestida de vermelho.

			Ela diz TODA MULHER DEVE TER SUA VONTADE,

			Isto é seu maior desejo:

			Agora cede, já que és um barão de verdade,

			Que cumpri meu contrato.

			— Foi minha irmã que te disse isso — exclamou o tosco barão. — Vingança pouse nela! Uma hora ou outra hei de lhe dar o troco. 

			O Rei Artur cavalgou para casa, mas não de coração leve, pois se lembrou da promessa que fizera à dama repugnante — dar-lhe como marido um de seus jovens e valentes cavaleiros. Contou sua tristeza a Sir Gawain, seu sobrinho, que retrucou: 

			— Não fiqueis triste, meu senhor, pois desposarei a dama repugnante.

			O Rei Artur retrucou:

			— Agora não, agora não, bom Sir Gawain.

			Filho de minha irmã tu és;

			A dama repugnante é muito medonha

			E muito desagradável para ti.

			Mas Gawain persistiu, e o rei, afinal, com pesar no coração, consentiu que Gawain fosse seu resgate. Então, um dia, o rei e seus cavaleiros cavalgaram para a floresta, encontraram a dama repugnante e a levaram para a Corte. Sir Gawain aguentou a troça dos companheiros como pôde, e o casamento foi celebrado, mas não com as festividades usuais. Chaucer nos diz:

			“... Não houve alegria nem festa;

			Só houve muita tristeza,

			Pois em privado ele a desposou de manhã,

			E depois escondeu-se o dia inteiro como uma coruja,

			Tão triste estava com a feiura da esposa!”

			Quando a noite caiu, e eles estavam os dois a sós, Sir Gawain não conseguia esconder a aversão; e a dama lhe perguntou por que ele suspirava tanto e virou o rosto dele. Ele confessou candidamente que era por três coisas: sua idade, sua feiura e sua baixa posição. A dama, nada ofendida, respondeu com argumentos excelentes a todas as objeções dele. Mostrou-lhe que com a idade há discrição, com a feiura, segurança em relação a rivais, e que a verdadeira nobreza não depende de nascimento, mas do caráter do indivíduo. 

			Sir Gawain não respondeu, mas, voltando os olhos para sua noiva, qual não foi seu espanto ao perceber que ela já não tinha o aspecto feio que tanto o angustiara. Ela então lhe disse que a forma que ela usara não era a sua verdadeira, mas um disfarce imposto a ela por um mago malvado e que ela estava condenada a usá-la até duas coisas acontecerem: uma, que conseguisse um cavaleiro jovem e galante para ser seu esposo. Feito isso, metade do encanto foi retirado. Ela agora estava à vontade para usar sua verdadeira forma metade do tempo, e mandou-o escolher se a queria bela de dia, e feia de noite, ou o contrário. Muito agradaria a Sir Gawain tê-la com o melhor aspecto de noite, quando só ele pudesse vê-la, e que mostrasse o rosto repugnante, se mostrasse, aos outros. Mas ela lembrou-lhe quão mais agradável seria ela usar o melhor aspecto entre cavaleiros e damas de dia. Sir Gawain cedeu e fez a vontade dela. Só isso estava faltando para dissolver o feitiço. A adorável dama agora com alegria assegurou-lhe que não mudaria mais, mas como estava agora permaneceria de noite assim como de dia.

			“Doces rubores mancharam sua bochecha vermelha, 

			Seus olhos eram negros como abrunho,

			A cereja madura intumescia seu lábio,

			E seu pescoço todo era neve.

			Sir Gawain beijou aquela bela dama

			Deitada nos lençóis,

			E jurou, como era um cavaleiro de verdade,

			Nunca tão doce foi o condimento.”

			A dissolução do encanto que prendia a dama também libertou seu irmão, “o triste barão”, pois ele também fora implicado nele. Ele cessou de ser um opressor grosseiro e tornou-se um cavaleiro doce e galante como qualquer um na Corte de Artur. 
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			Capítulo VII
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			CARADOC BREVEBRAÇO; OU CARADOC COM O BRAÇO ENCOLHIDO

			Caradoc era filho de Ysenne, a bela sobrinha de Artur. Ele ignorou quem era seu pai até que isso foi descoberto da seguinte maneira: quando o jovem estava na idade de receber as honras da condição de cavaleiro, o Rei Artur reuniu uma Corte grandiosa com o propósito de fazê-lo cavaleiro. Nessa ocasião, um estranho cavaleiro se apresentou e desafiou os cavaleiros da Corte de Artur a trocarem golpes um por um com ele. A proposta dele era esta: colocar o pescoço num bloco para qualquer cavaleiro golpear, contanto que, se ele sobrevivesse ao golpe, o cavaleiro deveria por sua vez se submeter à mesma experiência. Sir Kay, que costumava estar sempre pronto a aceitar todos os desafios, declarou esse totalmente irracional e afirmou que não o aceitaria nem por toda a riqueza do mundo. E quando o cavaleiro lhe ofereceu sua espada, com a qual a operação deveria ser executada, ninguém se aventurou a aceitar, até que Caradoc, irritando-se com a desgraça em que a Távola Redonda estava assim incorrendo, desvencilhou-se do manto e tomou-a.

			— Fazes isso como um dos melhores cavaleiros? — perguntou o estrangeiro.

			— Não — respondeu ele —, mas como um dos mais tolos.

			O estranho coloca a cabeça no bloco, recebe um golpe que a faz rolar de seus ombros, vai atrás dela, pega-a, recoloca-a com grande sucesso, e diz que voltará quando a Corte estiver reunida de novo no ano seguinte e reclamará a sua vez. Quando chegou o aniversário, ambas as partes foram pontuais em seu compromisso. Grandes súplicas foram usadas pelo rei e pela rainha e por toda a Corte por Caradoc, mas o estrangeiro foi inflexível. O jovem cavaleiro deitou a cabeça no bloco e mais de uma vez desejou que o outro terminasse o serviço, e não o mantivesse mais em tão desagradável estado de expectativa. Afinal, o estrangeiro o golpeia delicadamente com o lado da espada, manda que se levante, revela-lhe o fato de que é seu pai, o mago Eliaures, e que, feliz, o tem por filho, havendo provado sua coragem e fidelidade à palavra dele.

			Mas o favor de magos tem vida curta e é incerto. Eliaures caiu sob a influência de uma mulher má, que, para satisfazer seu ressentimento contra Caradoc, persuadiu o mago a amarrar em seu braço uma serpente, que lá ficou lhe sugando a carne e o sangue, não sendo suficiente habilidade humana fosse para remover o réptil, fosse para aliviar o tormento que Caradoc suportou. 

			Caradoc havia sido prometido em casamento a Guimier, irmã de seu amigo do peito Cador, e filha do Rei de Cornualha. Tão logo informados de sua deplorável condição, eles partiram para Nantes, onde ficava o castelo de Caradoc, para que Guimier pudesse atendê-lo. Quando Caradoc soube da vinda deles, sua primeira emoção foi de alegria e amor. Mas logo começou a temer que a visão de sua forma emaciada, e de todos os seus sofrimentos, desgostasse Guimier; e tão forte tornou-se essa apreensão que ele partiu em segredo de Nantes e escondeu-se numa ermida. Foi procurado por todos os cantos pelos cavaleiros da Corte de Artur, e Cador prometeu nunca desistir da busca até encontrá-lo. Após muito errar, Cador descobriu na ermida o amigo, esquelético, e aparentemente perto da morte. Já tendo sido tentados em vão todos os outros meios de alívio, Cador afinal persuadiu o mago Eliaures a revelar o único método que poderia ajudar no socorro dele. Deveria ser encontrada uma donzela, sua igual em nascimento e beleza, amando-o mais do que a ela mesma, para se expor ao mesmo tormento e libertá-lo. Dois vasos foram então fornecidos, um cheio de vinho azedo, o outro, de leite. Caradoc tinha que entrar no primeiro, de modo que o vinho lhe chegasse ao pescoço, e a donzela deveria entrar no outro, expondo o seio sobre a beirada do vaso, e convidar a serpente a abandonar a carne murcha de sua vítima por aquele alimento fresco e convidativo. Era para os vasos serem colocados a um metro um do outro e, quando a serpente cruzasse de um para o outro, um cavaleiro iria cortá-la em dois. Se falhasse no golpe, Caradoc seria de fato libertado, mas apenas para ver sua bela campeã sofrendo o mesmo cruel e desesperado tormento. A sequela pode ser facilmente antevista. Guimier de bom grado se expôs à perigosa aventura, e Cador, com um golpe feliz, matou a serpente. O braço em que Caradoc sofrera por tanto tempo recobrou a força, mas não a forma, em consequência do que ele foi chamado de Caradoc Brevebraço, Caradoc do Braço Encolhido. 

			Caradoc e Guimier são o herói e a heroína de “O garoto e o manto”, que se segue:

			“Em Carlisle morava o Rei Artur,

			Um príncipe de grande poder,

			E lá mantinha sua Távola Redonda,

			Cercada por muitos cavaleiros.

			E ali ele celebrava seu Natal,

			Com alegria e regozijo principesco,

			Quando eis que um menino estranho e astuto

			Diante dele apareceu.

			Um gibão e uma capa

			Esse menino vestia,

			Com broches, anéis e enfeites,

			Muito delicadamente ornamentados.

			Ele tinha uma faixa de seda

			Ao redor de sua cintura,

			E assim, com cortesia adequada,

			Ele saudou o Rei Artur:

			‘Deus te abençoe, nobre Rei Artur,

			Festejando assim em tua morada,

			E Genebra, tua bela rainha,

			Essa flor justa e incomparável.

			‘Ó nobres senhores e jovens senhores,

			Desejo-vos a todos cuidado,

			Para que o que julgais uma rosa florescente

			Não se revele uma erva cancerígena.’

			Então, imediatamente de seu peito,

			Uma varinha ele retirou;

			E com ela, também uma capa,

			De forma e cor maravilhosas.

			‘Agora tens aqui, Rei Artur,

			Recebe isso de mim,

			E dá à tua bela rainha,

			Tal como a vês confeccionada.

			‘Nenhuma esposa se adequará,

			Que uma vez tenha sido repreensível.’

			Então cada cavaleiro na Corte de Artur

			Lançou olhares furtivos às suas damas.

			E primeiro veio Lady Genebra,

			A capa que ela deveria experimentar.

			Essa dama era nova em modas,

			E de olhar vagabundo.

			Quando ela pegou a capa,

			E se envolveu completamente,

			Dos pés à cabeça ela estremeceu,

			Como se cortada por tesouras.

			Às vezes era muito comprida,

			Outras vezes muito curta,

			E enrugada em seus ombros,

			De maneira muito imprópria.

			Agora verde, agora vermelha parecia,

			Então toda de cor sable;

			‘Maldito seja’, disse o Rei Artur,

			‘Eu penso que não és verdadeira!’

			Ela jogou a capa no chão,

			Não quis mais ficar;

			Mas, enraivecida como uma fúria,

			Para sua câmara se retirou.

			Ela amaldiçoou o tecelão canalha,

			Que tinha confeccionado a capa;

			E amaldiçoou duplamente o caprichoso duende

			Que a trouxera para lá.

			‘Eu preferiria viver em desertos,

			Sob a árvore verde,

			Do que aqui, rei vil, entre teus servos,

			O espetáculo deles e teu.’

			Sir Kay chamou sua dama,

			E pediu-lhe que se aproximasse:

			‘Mas, senhora, se és culpada,

			Peço-te que agora te abstenhas.’

			Essa dama, rindo insolentemente,

			Com passos ousados avançou,

			E corajosamente para o menino pequeno

			Com rosto destemido se dirigiu.

			Quando ela pegou a capa,

			Com a intenção de usá-la,

			Ela encolheu até seu ombro,

			Deixando suas costas totalmente nuas.

			Então cada cavaleiro alegre,

			Que estava na Corte de Artur,

			Zombou, riu e escarneceu,

			Ao ver esse espetáculo agradável.

			Ela jogou a capa no chão,

			Não mais ousada ou alegre,

			Mas, com um rosto todo pálido e triste,

			Para sua câmara se afastou.

			Então veio um velho cavaleiro,

			Murmurando sua crença,

			E ofereceu ao menino pequeno

			Cinco nobres como recompensa:

			‘E todo o tempo de Natal

			A sopa de ameixas será tua,

			Se permitires que minha bela dama

			Dentro da capa brilhe.’

			Ela parecia uma santa,

			Com passo recatado e lento,

			E gravemente para a capa

			Com uma face afetada foi.

			Quando ela a pegou

			Que era tão fina e delicada,

			Ela encolheu ao redor dela,

			E mostrou sua pele delicada.

			Ah! Pouco fez seu afetado,

			Ou suas longas preces valerem;

			Ela não tinha mais pendurado nela

			Do que um cordão e uma linha.

			Ela jogou a capa no chão,

			Com terror e consternação,

			E com um rosto escarlate

			Para sua câmara se retirou.

			Sir Cradock chamou sua dama,

			E pediu-lhe que se aproximasse:

			‘Venha ganhar esta capa, senhora,

			E faça-me honra aqui:

			‘Venha ganhar esta capa, senhora,

			Porque agora será tua,

			Se nunca fizeste algo errado,

			Desde que primeiro te fiz minha.’

			A dama, corando suavemente,

			Com graça modesta avançou;

			E agora para experimentar o encanto maravilhoso

			Corajosamente foi.

			Quando ela pegou a capa,

			E a colocou em suas costas,

			Ao redor da bainha parecia

			Enrugar e rachar.

			‘Fique quieta’, exclamou ela, ‘Ó capa!

			E não me envergonhes à toa;

			Livremente confessarei qualquer erro

			Ou culpa que eu tenha cometido.

			‘Uma vez beijei Sir Cradock

			Sob a árvore verde;

			Uma vez beijei a boca de Sir Cradock,

			Antes de ele me casar.’

			Quando ela assim se confessou,

			E contou sua pior falha,

			A capa logo se ajustou a ela,

			Muito bela como deveria.

			Rica e justa de cor,

			Como ouro brilhante,

			E muitos cavaleiros na Corte de Artur

			Admiraram-na a todos.”

			(Tradução de Wagner Schadeck)

			A história prossegue para falar de dois outros julgamentos do mesmo tipo, feitos por meio de uma cabeça de javali, e de um chifre usados para beber, ambos com o resultado igualmente favorável, o primeiro sendo a Sir Cradock e sua dama. E depois conclui assim:

			“Assim, cabeça de javali, chifre e manto

			Foram a recompensa desse belo casal;

			E a todos esses amantes fiéis,

			Que Deus lhes conceda prosperidade.”

			— Relíquias de Percy (Tradução de Wagner Schadeck)

		


		
			[image: ]
		




Nota


			
				
					10 Lunys, a corda com que o falcão é preso.

				

			

		


		
			[image: ]
		


		
			Capítulo IX
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			A AVENTURA DA CARROÇA

			No mês de maio, a Rainha Genebra chamou seus cavaleiros da Távola Redonda e avisou-lhes que cedo no dia seguinte celebraria o primeiro de maio nas florestas e campos ao lado de Westminster.

			— E aviso que todos vós terão que estar bem montados e bem-vestidos de verde, em seda ou pano. Levarei comigo dez damas, e cada cavaleiro terá uma dama atrás dele, e cada cavaleiro terá um escudeiro e dois ordenanças, e todos bem montados.

			“Pois assim aconteceu numa manhã quando toda a Corte,

			Vestida de verde, mas com penas que zombavam de maio,

			Estava, como de costume, celebrando o florescer de maio.”

			— Genebra (Tradução de Wagner Schadeck)

			Então eles se prepararam; e estes eram os nomes dos cavaleiros: Sir Kay, o Senescal; Sir Agrivain; Sir Brandiles; Sir Sagramour, le Desirus; Sir Dodynas, le Sauvage; Sir Ozanna; Sir Ladynas; Sir Persant da Índia; Sir Ironside e Sir Pelleas. Esses dez cavaleiros se prepararam, da melhor maneira, para cavalgar com a rainha. De manhã, pegaram seus cavalos com a rainha e cavalgaram celebrando o primeiro de maio em bosques e prados, como lhes aprouvesse, em grande alegria e deleite. Ora, havia um cavaleiro chamado Maleagans, filho do Rei Brademagus, que amava muito a Rainha Genebra e a amava havia muitos anos. Ora, esse rei, Sir Maleagans, soube do propósito da rainha e que ela não trazia com ela homens de armas senão dez nobres cavaleiros todos vestidos de verde para celebrar o primeiro de maio. Assim, ele preparou vinte homens de armas, e cem arqueiros, para capturar a rainha e seus cavaleiros. 

			“No alegre mês de maio,

			Ao raiar de uma manhã,

			Em folguedos com as donzelas

			Celebrar o primeiro de maio, em verdade, a rainha foi.”

			— Velha canção

			Assim, quando a rainha celebrava o dia de maio, e estavam todos cobertos de ervas e musgos e flores da maneira melhor e mais fresca, de um bosque saiu então Sir Maleagans com cento e sessenta homens bem armados e ordenou que a rainha e seus cavaleiros se entregassem a eles como prisioneiros. 

			— Cavaleiro traidor — declarou a Rainha Genebra —, o que farás? Vais te cobrir de vergonha? Pensa como és filho de um rei, e um cavaleiro da Távola Redonda, e como estás a ponto de desonrar toda a ordem da cavalaria e a ti mesmo? 

			— Seja como for — disse Sir Maleagans —, saibas, madame, que te amei durante muitos anos e nunca até agora consegui ter-te em vantagem assim como agora; e portanto hei de te tomar como eu te achar.

			Então os dez cavaleiros da Távola Redonda sacaram suas espadas, e o outro grupo arremeteu contra eles com suas lanças. Os dez cavaleiros virilmente os suportaram e os desarmaram das lanças. E atacaram com espadas até vários estarem caídos por terra. Quando a rainha viu seus cavaleiros assim tristemente oprimidos, e que era inevitável que fossem mortos afinal, de dó e tristeza exclamou: 

			— Sir Maleagans, não mates meus nobres cavaleiros e irei contigo. Por esse pacto, eles devem ser conduzidos comigo aonde quer que me conduzas.

			— Madame — disse Malaegans —, em teu nome, eles serão conduzidos contigo ao meu próprio castelo, se isso for deliberado, e cavalgarão comigo. 

			Então Sir Magaelans ordenou que nenhum deles se separasse da rainha, pois temia que Sir Lancelote tivesse conhecimento do que fora feito. 

			A rainha chamou em particular um pajem de seus aposentos que foi montado imediatamente num cavalo e a quem ela disse:

			— Vai quando vires a oportunidade, e leva este anel para Sir Lancelote, rogando-lhe que, se ele me ama, venha me ver e me resgatar. E não poupes o teu cavalo — ordenou a rainha — nem para água nem para terra.

			O menino viu sua oportunidade, esporeou de leve o cavalo e partiu o mais depressa que pôde. Quando Sir Magaelans o viu fugir assim, entendeu que era a mando da rainha para alertar Sir Lancelote. Então os que tinham melhores cavalos o perseguiram e dispararam contra ele, mas o menino fugiu de todos eles. Assim Sir Maleagans disse à rainha: 

			— Madame, estás prestes a me trair, mas darei um jeito para que Sir Lancelote não venha levianamente a ti.

			Então cavalgou com ela e todos eles para seu castelo com toda a pressa que podiam. No caminho, Sir Magaelans colocou em emboscada seus melhores arqueiros à espera de Sir Lancelote. O menino foi a Westminster, encontrou Sir Lancelote e entregou-lhe o anel da rainha.

			— Ai! — disse Sir Lancelote —, agora estarei coberto de vergonha para sempre, a menos que eu possa resgatar aquela nobre dama.

			E ansiosamente pediu a armadura, vestiu-a, montou no cavalo e cavalgou o mais depressa que pôde. Dizem que desceu para o rio na ponte de Westminster e fez o cavalo atravessar o Tâmisa a nado até Lambeth. Pouco depois, chegou a uma floresta onde havia um caminho estreito, no qual os arqueiros estavam emboscados. Estes dispararam contra ele, acertaram o cavalo e ele caiu. Então Sir Lancelote deixou a montaria e seguiu a pé, mas havia tantas valas e cercas entre os arqueiros e ele que seria possível ele não interferir com eles.

			— Ai! Que vergonha — disse Sir Lancelote —, um cavaleiro trair o outro! Mas há um velho ditado, um homem bom nunca está em perigo, a não ser quando ameaçado por um covarde. 

			Sir Lancelote andou um pouco, mas ia muito sobrecarregado com a armadura, o escudo, a lança e tudo que lhe pertencia. Aí por acaso passou ao lado dele uma carroça que vinha buscar lenha.

			Ora, nessa época pouco se usavam carroças, a não ser para carregar resíduos e levar criminosos para execução. Mas Sir Lancelote não pensou em nada senão na pressa para resgatar a rainha. Assim pediu ao carroceiro que o pegasse e o levasse tão depressa quanto possível por uma recompensa generosa. O carroceiro aceitou, e Sir Lancelote colocou-se na carroça e só lamentou que com tantos solavancos o progresso fosse pequeno. Então aconteceu de Sir Gawain passar e, ao ver um cavaleiro de armadura viajando daquela maneira inusitada, aproximou-se para ver quem poderia ser. Sir Lancelote lhe contou como a rainha fora sequestrada, e como, ao apressar-se para resgatá-la, tivera o cavalo inutilizado e fora obrigado a se servir da carroça para não renunciar à sua empreitada. Sir Gawain então disse:

			— Com certeza é indigno de um cavaleiro viajar dessa maneira. 

			Mas Sir Lancelote não lhe deu ouvidos.

			À noitinha, chegaram a um castelo e a dama deste saiu à testa de suas donzelas para dar as boas-vindas a Sir Gawain. Mas não lhe agradava receber seu companheiro, que ela supunha ser um criminoso, ou pelo menos um prisioneiro. No entanto, para agradar Sir Gawain, consentiu. Na ceia, Sir Lancelote por pouco não foi colocado na cozinha e só foi admitido à mesa da dama diante da sincera solicitação de Sir Gawain. As donzelas tampouco queriam preparar-lhe uma cama. Ele pegou a primeira que encontrou desocupada e foi deixado em paz. 

			Na manhã seguinte viu dos torreões do castelo um comboio acompanhando uma dama, que ele imaginou ser a rainha. Sir Gawain pensou que poderia ser e ficou igualmente ansioso para partir. A dama do castelo forneceu um cavalo a Sir Lancelote, e os dois atravessaram a planície a toda velocidade. Souberam por uns viajantes que encontraram que havia duas estradas levando ao castelo de Sir Maleagans. Aí, portanto, os amigos se separaram.

			Sir Lancelote encontrou o caminho cheio de obstáculos, que enfrentou com sucesso, mas não sem perda de tempo. Ao cair da noite, foi recebido por uma jovem donzela brincalhona, que alegremente propôs que ele ceasse em seu castelo. Faminto e cansado, ele aceitou a oferta, porém não de muito bom grado. Acompanhou a dama ao castelo dela e comeu vorazmente a ceia oferecida, mas permaneceu bastante impenetrável aos avanços amorosos da dama. De repente, a cena mudou e ele foi atacado por seis furiosos rufiões, com quem lidou com tanto vigor que quase todos foram logo neutralizados, quando de novo houve uma mudança e ele se viu sozinho com sua bela anfitriã, que lhe informou ser ninguém menos que sua fada guardiã, que o submetera a provas para testar sua coragem e sua fidelidade. No dia seguinte, a fada levou-o à estrada dele e antes de partir lhe deu um anel, que, disse-lhe ela, ao mudar de cor lhe revelaria todos os feitiços e o capacitaria a subjugá-los. 

			Sir Lancelote prosseguiu sua jornada, sem ser muito incomodado, senão pelas chacotas dos viajantes, que pareciam todos ter sabido, de alguma maneira, de sua desgraçada viagem na carroça. Um mais insolente que os demais teve a audácia de interrompê-lo durante o jantar e até arriscar uma luta para sustentar sua brincadeira. Lancelote, após uma vitória fácil, condenou-o a ser transportado de carroça por sua vez.

			À noite, ele foi recebido em outro castelo, aparentemente com grande hospitalidade, mas se viu de manhã numa masmorra e acorrentado. Consultando o anel e descobrindo que isso era um feitiço, arrebentou as correntes, pegou a armadura apesar da visão dos monstros que tentavam defendê-la, arrombou os portões da torre e seguiu viagem. Algum tempo depois, seu avanço foi interrompido por uma torrente larga e rápida, que só podia ser atravessada por uma ponte estreita, sobre a qual um passo em falso provaria ser sua destruição. Lancelote, conduzindo o cavalo pelo cabresto e fazendo-o nadar ao seu lado, passou pela ponte e foi atacado tão logo chegou à margem por um leão e um leopardo, ambos os quais matou. Depois, exausto e sangrando, sentou-se na relva e pôs-se a atar seus ferimentos, quando foi abordado por Brademagus, pai de Maleagans, cujo castelo estava à vista, e não muito distante. Esse rei, não menos cortês do que o filho era arrogante e insolente, após cumprimentar Sir Lancelote pela coragem e pela habilidade demonstradas nos perigos da ponte e dos animais selvagens, ofereceu-lhe ajuda e informou-lhe que a rainha estava em segurança no castelo dele, mas só podia ser resgatada se ele enfrentasse Maleagans. Lancelote pediu a batalha para o dia seguinte, e assim ela se realizou, ao pé da torre, e sob os olhos da bela cativa. Lancelote estava enfraquecido pelos ferimentos e não lutou com o ânimo habitual, sendo a disputa por um tempo duvidosa, até Genebra exclamar:

			— Ah, Lancelote! Meu cavaleiro, de fato me disseram que já não és digno de mim!

			Essas palavras imediatamente reanimaram o cavaleiro caído; ele recuperou no ato a superioridade habitual e logo deitou a seus pés o arrogante adversário. 

			Estava a ponto de sacrificá-lo a seu ressentimento, quando Genebra, movida pelas súplicas de Brademagus, ordenou que ele reprimisse o golpe, e ele obedeceu. O castelo e seus prisioneiros estavam agora à sua disposição. Lancelote correu para o apartamento da rainha, jogou-se a seus pés, e estava prestes a beijá-la quando ela exclamou:

			— Ah, Lancelote! Por que te vejo de novo, mas sinto que já não és digno de mim, depois de ter sido desgraçadamente levado pela região numa...

			Ela não teve tempo de terminar a frase, pois subitamente seu amante afastou-se dela e, lamentando amargamente ter provocado o desprazer de sua dama soberana, saiu correndo do castelo, jogou a espada e o escudo de um lado para o outro, correu furiosamente para a floresta e desapareceu. 

			Parece que a história da abominável carroça, que perseguia Lancelote a cada passo, chegara aos ouvidos de Sir Kay, que a contara à rainha, como prova de que seu cavaleiro devia ter sido desonrado. Mas Genebra teve muito tempo para se arrepender da pressa com que dera crédito à história. Passaram-se três dias, durante os quais Lancelote vagou sem saber aonde ia, até que afinal começou a refletir que sua senhora sem dúvida havia sido enganada por uma declaração falsa e que era dever dele fazê-la entender a situação. Assim, ele retornou, obrigou Maleagans a libertar seus prisioneiros e, pegando a estrada pela qual esperava a chegada de Sir Gawain, teve a satisfação de encontrá-lo no dia seguinte, após o que toda a companhia prosseguiu alegremente para Camelot.
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			Capítulo X
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			A DAMA DE SHALOTT

			O Rei Artur anunciou um torneio solene a ser realizado em Winchester. Não menos impaciente que seus cavaleiros para esse festival, o rei partiu uns dias antes a fim de supervisionar os preparativos, deixando a rainha com sua Corte em Camelot. Sir Lancelote, alegando uma indisposição, também ficou para trás. Sua intenção era ir ao torneio disfarçado. E, tendo comunicado seu projeto a Genebra, montou no cavalo e partiu sem nenhum assistente. Simulando a fraqueza da idade, pegou a estrada menos frequentada para Winschester e passou despercebido como um velho cavaleiro que ia assistir aos esportes. Até Artur e Gawain, que calharam de o ver das janelas de um castelo por que passaram, foram enganados pelo disfarce dele. Mas um acidente o entregou. Seu cavalo por acaso tropeçou, e o herói, esquecendo-se por um momento do personagem assumido, recuperou o animal com uma força e uma agilidade tão próprias dele que eles instantaneamente reconheceram o inimitável Lancelote. Permitiram, porém, que ele prosseguisse em sua jornada sem interrupção, convencidos de que suas extraordinárias façanhas o revelariam no festival que se aproximava.

			À noite, Lancelote foi magnificamente entretido como um cavaleiro estrangeiro no vizinho castelo de Shalott. O senhor do castelo tinha uma filha belíssima e dois filhos recebidos havia pouco na ordem da cavalaria, um dos quais estava naquela ocasião acamado e portanto impedido de assistir ao torneio, para o qual os dois irmãos haviam se preparado durante muito tempo. Lancelote ofereceu-se para ajudar o outro, se lhe permitissem usar a armadura do inválido. O senhor de Shalott, sem saber o nome de seu hóspede, achando pela aparência dele que o filho não poderia ter um assistente de armas melhor, muito agradecido aceitou a oferta. Nesse ínterim, a jovem dama, que ficara bastante impressionada com a primeira aparição do cavaleiro estrangeiro, continuou a lhe dispensar cada vez mais atenção e, antes da conclusão da ceia, dele enamorou-se tão profundamente que após frequentes mudanças de cor, e outros sintomas que Sir Lancelote não podia confundir, foi obrigada a retirar-se para seus aposentos e buscar alívio nas lágrimas. Sir Lancelote apressou-se em lhe transmitir pelo irmão a informação de que seu coração já estava descartado, mas que seria um orgulho e um prazer para ele agir como cavaleiro dela no torneio que se aproximava. A dama, agradecida por receber aquela cortesia, apresentou-lhe sua echarpe para ser usada no torneio. 

			Lancelote partiu de manhã com o jovem cavaleiro, que, ao se aproximarem de Winchester, levou-o para o castelo de uma dama, irmã do senhor de Shalott, por quem foram hospitaleiramente entretidos. No dia seguinte, vestiram a armadura, absolutamente simples e sem qualquer dispositivo, como era usual para os jovens durante o primeiro ano como cavaleiros, sendo seus escudos apenas pintados de vermelho, uma vez que alguma cor era necessária para permitir que fossem reconhecidos por seus assistentes. Lancelote usou em sua crista a echarpe da donzela de Shalott e, assim equipado, prosseguiu para o torneio, onde os cavaleiros estavam divididos em duas companhias, uma comandada por Sir Galehaut, a outra pelo Rei Artur. Tendo supervisionado o combate por um curto tempo de fora da liça e observado que o grupo de Sir Galehaut começava a ceder, eles entraram em campo e atacaram os cavaleiros reais, o jovem escolhendo os adversários adequados à sua força, enquanto seu companheiro selecionou os principais campeões da Távola Redonda e derrubou sucessivamente Gawain, Bohort e Leonel. O espanto dos espectadores foi extremo, pois achava-se que ninguém senão Lancelote poderia possuir tal força invencível. Mas o favor em sua crista parecia excluir a possibilidade de ele estar assim disfarçado, uma vez que Lancelote nunca fora conhecido por usar o distintivo de outra pessoa que não a sua dama sobrerana. Afinal, Sir Hector, irmão de Sir Lancelote, chamou-o e, após um combate terrível, feriu-o perigosamente na cabeça, mas ficou completamente atordoado por um golpe no elmo e caiu no chão, após o que o conquistador se retirou a todo galope, assistido por seu companheiro. 

			Voltaram ao castelo de Shalott, onde Lancelote foi assistido com o maior cuidado pelo bom conde, por seus dois filhos e, acima de tudo, por sua bela filha, cuja habilidade médica provavelmente apressou muito o período de sua recuperação. Sua saúde estava quase restabelecida quando Sir Hector, Sir Bohort e Sir Leonel, que, após o retorno da Corte para Camelot, haviam empreendido uma busca pelo parente, descobriram-no andando nas muralhas do castelo. O encontro foi alegre. Eles passaram três dias no castelo em meio a festividades constantes e fizeram brincadeiras uns com os outros sobre os acontecimentos do torneio. Lancelote, embora começasse jurando vingança contra o autor de seu ferimento, acabou declarando sentir-se recompensado da dor pelo orgulho que teve ao presenciar a extraordinária proeza do irmão. Então dispensou-os com uma mensagem para a rainha, prometendo seguir imediatamente, sendo necessário que primeiro se despedisse formalmente de seus bondosos anfitriões, bem como da bela donzela de Shalott.

			A jovem, após tentar em vão detê-lo com suas lágrimas e solicitações, viu-o partir sem lhe dar qualquer esperança. 

			Era o início do verão quando o torneio se realizou, mas haviam-se passado alguns meses desde a partida de Sir Lancelote, e o inverno já estava chegando. A saúde e a força da Dama de Shalott gradualmente haviam diminuído, e ela sentia que não podia viver separada do objeto de suas afeições. Deixou o castelo e, descendo para a margem do rio, entrou num barco, que ela soltou da amarração e que suportou levá-la rio abaixo em direção a Camelot.

			Certa manhã, quando olhavam pela janela da torre, cujos muros eram banhados por um rio, Artur e Sir Leonel avistaram um barco ricamente ornamentado com um toldo de tecido dourado, que parecia flutuar na correnteza, sem qualquer condução humana. O barco tocou a praia enquanto assistiam, e eles desceram depressa para examiná-lo. Embaixo do toldo, descobriram o corpo sem vida de uma bela mulher, em cujas feições Sir Leonel facilmente reconheceu a encantadora donzela de Shalott. Continuando sua busca, descobriram uma bolsa ricamente bordada de ouro e joias, e dentro da bolsa uma carta que Artur abriu e viu ser endereçada a ele e aos cavaleiros da Távola Redonda, declarando que Lancelote do Lago, o mais talentoso dos cavaleiros e o mais belo dos homens, mas ao mesmo tempo o mais cruel e inflexível, por seu rigor, provocara a morte da infeliz donzela, cujo amor foi não menos invencível que a crueldade dele. O rei imediatamente deu ordens para o sepultamento da dama com as honras adequadas à sua posição, ao mesmo tempo explicando aos cavaleiros a história da afeição dela por Lancelote, o que despertou a compaixão e o pesar de todos.

			Tennyson escolheu a história da “Dama de Shalott” como tema de um poema. A catástrofe é assim contada: 

			“Sob torres e sacadas

			Por muros de jardim e galerias,

			Flutuava ela, a brilhar,

			Um corpo entre as casas no alto

			Em silêncio
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